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Os aeródromos sob gestão es-
tadual registraram 1.004 voos em 
junho e somam 5.030 operações 
no primeiro semestre de 2025, 
segundo relatório do Departa-
mento de Estradas de Rodagem, 
Infraestrutura Hidroviária e Ae-
roportuária (Deracre). A aviação 
regional é essencial para cidades 
com acesso difícil por estradas.

Feijó liderou em junho com 
310 voos, seguido por Tarauacá 
(232) e Marechal Thaumaturgo 
(175). Outros municípios tam-
bém foram atendidos por voos 
regulares e de transporte para tra-
tamento de saúde. O documento 
inclui dados de oito aeródromos 
gerenciados pelo estado. 

Comparado a anos anterio-
res, o setor segue em expansão.

O Ministério Público do 
Pará abriu procedimento para 
apurar denúncias de venda de 
carne de animais silvestres na 
Feira e no Mercado Municipal 
de Cametá. A medida busca fis-
calizar ações da prefeitura vol-
tadas à saúde pública e ao meio 
ambiente após relatos divulga-
dos nas redes sociais.

A investigação inclui notifi-
cações à Vigilância Sanitária, à 
Secretaria de Saúde e à Procu-
radoria do Município. 

Os órgãos devem inspecio-
nar os locais citados e apresen-
tar informações sobre fiscaliza-
ções feitas no último ano.

O caso envolve suspeita de 
comércio de espécies como o 
gambá-de-orelha-preta. 

O Amazonas registrou 220 
focos de calor no primeiro se-
mestre de 2025, uma redução de 
66,97% em relação ao mesmo 
período de 2024, quando foram 
contabilizados 666 casos. 

Os dados são do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais 
(INPE) e foram divulgados pelo 
Ministério do Meio Ambiente e 
monitorados pela Secretaria Esta-
dual do Meio Ambiente.

Em junho, a tendência de que-
da foi mantida, com 91 focos re-
gistrados. Isso representa uma re-
dução de 64,73% em comparação 
ao mesmo mês do ano anterior.

A maioria dos casos ocorreu 
em áreas federais, seguidas por 
regiões sem regularização fun-
diária e por áreas estaduais.
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ACRE PARÁ AMAZONAS

O governo de Rondônia ini-
ciou na última segunda-feira (7) 
um estudo social e ambiental na 
Reserva Extrativista Jaci-Paraná, 
no município de Buritis. 

A ação é coordenada pela Se-
cretaria de Patrimônio e Regula-
rização Fundiária (Sepat-RO) e 
deve durar até 21 desse mês.

Nove equipes vão percorrer 
as propriedades para coletar da-
dos sobre as condições locais.

O levantamento busca infor-
mações georreferenciadas sobre 
ocupação, uso do solo e aspectos 
socioeconômicos. O objetivo é 
subsidiar decisões futuras sobre o 
uso sustentável da área.

A atividade faz parte do pla-
no de trabalho definido para a 
unidade de conservação.

Estudo avalia 
ocupação 
em reserva 
estadual
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AM: redução de casos 
por vírus respiratórios

O Amazonas registrou re-
dução nos casos e óbitos por 
síndromes respiratórias águdas 
no primeiro semestre de 2025, 
segundo informe divulgado 
pela Fundação de Vigilância em 
Saúde do estado (FVS-RCP).

Os dados comparam o pe-
ríodo de 1º de janeiro a 5 de ju-
lho nos últimos dois anos.

Foram notificados 736 ca-
sos de Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG) causa-
dos por vírus em 2025, contra 
1.085 no mesmo intervalo de 
2024 – queda de 32,2%. Os 
óbitos passaram de 58 para 
43, redução de 25,9%. Entre as 
mortes deste ano, 20 foram por 
covid-19, 17 por influenza A, 3 
por rinovírus, 2 por influenza B 
e 1 por parainfluenza.

Nas últimas três semanas, 
crianças menores de um ano fo-
ram as mais afetadas, represen-
tando 53% dos casos. 

Em seguida, aparecem as 
faixas de 1 a 4 anos (24%), 60 
anos ou mais (13%), 5 a 9 anos 
(5%), 10 a 19 anos (3%) e 20 a 

39 anos (3%). O rinovírus foi 
o mais detectado em exames 
(56,8%), seguido por Vírus 
Sincicial Respiratório (31,2%), 
influenza A (11,9%), adenoví-
rus (7,3%), metapneumovírus 
(3,4%) e bocavírus (1,3%).

O estado conta com 17 uni-
dades de referência para aten-
dimento. Entre as estratégias 
adotadas estão triagem de pa-
cientes com sintomas, testagem 
rápida para covid-19 e exames 
para identificar outros vírus.

O programa Alta Oportu-
na, que fornece medicamentos 
e orientações para tratamento 
em casa, contribuiu para redu-
zir a pressão sobre hospitais.

A Saúde recomenda que 
casos leves sejam tratados em 
unidades básicas. Já os graves, 
exigem procura por hospitais.

Para prevenir infecções, me-
didas como higiene das mãos, 
uso de máscara por sintomáti-
cos e evitar aglomerações são 
essenciais. Vacinas contra co-
vid-19 e influenza estão dispo-
níveis para grupos prioritários.

Amapá desassoreia 
canal em arquipélago

O governo do Amapá ini-
ciou, em parceria com o Minis-
tério da Integração e Desenvol-
vimento Regional (MDR), o 
desassoreamento de 11 quilô-
metros do Canal do Gurijuba, 
no arquipélago do Bailique, 
distrito de Macapá.

Os trabalhos foram inicia-
dos na última na sexta (4) com 
o envio de maquinários e equi-
pes, visando melhorar o aces-
so à foz do rio Amazonas e ao 
oceano Atlântico.

A ação busca retirar do iso-
lamento moradores de 12 co-

munidades, incluindo Arraiol, 
Livramento, Santo Antônio, 
Monte das Oliveiras, Elusay, 
Vila Maranata, Equador, Mon-
te Carlos, Filadélfia, Galileia, 
São Pedro e Igarapé Grande.

A estiagem dificulta a mo-
bilidade, a pesca, o escoamento 
de produtos e o acesso a servi-
ços. A ação envolve cerca de 30 
operadores, uma embarcação 
draga, escavadeira hidráulica e 
balsa petroleira, com previsão 
de quatro meses para restabele-
cer a navegabilidade a embarca-
ções de médio porte.

Jorge Junior/GEA

Governo busca liberar navegação para 12 comunidades
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O governo do Acre reali-

za, nesta quarta-feira (9), 

o lançamento oficial do 
Guia de Linguagem Sim-

ples do estado.

O evento, promovido 

pela Secretaria de Admi-

nistração e pela Organiza-

ção em Centros de Aten-

dimento (SEAD), será no 

auditório do Museu dos Po-

vos Acreanos, a partir das 

9h. A ação está alinhada 

ao Decreto nº 3.357/2008, 

que trata da Política de 

Atendimento ao Cidadão 

e passou a prever o uso da 

linguagem simples nas co-

municações oficiais.

A publicação foi desen-

volvida pela Organização 

em Centros de Atendi-

mento (OCA) em parceria 

com a agência Clara e Sim-

ples, e reúne diretrizes, 

conceitos e exemplos prá-

ticos para orientar servido-

res na elaboração de men-

sagens mais claras.

A programação inclui 

palestra da auditora fiscal 
Joseane Corrêa, do Tribu-

nal de Contas de Santa 

Catarina, sobre aplicações 

da linguagem na admi-

nistração pública. Desde 

2022, a OCA adota a lin-

guagem simples.

O governo do Acre realiza 

nesta quarta (9) o nono 

sorteio do Nota Premiada 

Acreana, referente às no-

tas fiscais emitidas em ju-

nho. Serão distribuídos ao 

todo R$ 262,5 mil, sendo 

R$ 175 mil para cidadãos 

sorteados e R$ 87,5 mil 

para entidades indicadas. 

A transmissão do sorteio 

será feita no Instagram.

A Universidade Federal do 

Pará (UFPA) abriu proces-

so seletivo para o Mestrado 

em Direito, oferecido pelo 

Programa de Pós-Gradua-

ção em Direito e Desenvol-

vimento na Amazônia. São 

nove vagas, incluindo duas 

reservadas para servidores 

e magistrados do Tribunal 

de Justiça. Inscrições co-

meçam dia 16 deste mês.

O Tribunal de Contas do To-

cantins aprovou por unani-

midade as contas do gover-

no estadual referentes ao 

exercício de 2024. A decisão 

foi tomada em sessão rea-

lizada na segunda (7) e re-

conheceu o cumprimento 

das exigências legais, com 

destaque para os investi-

mentos em saúde, educa-

ção e segurança.

O Banco Nacional de De-

senvolvimento Econômico 

e Social realiza em Macapá 

(AP), amanhã (10), o even-

to “BNDES Mais Perto de 

Você”, voltado a micro, pe-

quenas e médias empresas. 

Gratuito, o encontro será às 

14h30 no Sebrae. Inscrições 

no site www.bndes.gov.br/

maisperto. 

O governo de Rondônia 

abriu seleção para contra-

tar 262 brigadistas tem-

porários que irão atuar no 

combate a incêndios flo-

restais durante o período 

de estiagem. A inscrição 

é gratuita e pode ser feita 

até 14 deste mês, confor-

me o edital publicado no 

Diário Oficial do estado.

Preso, o prefeito de Pal-

mas (TO), Eduardo Siquei-

ra Campos (Podemos), foi 

submetido a uma inter-

venção cardíaca de emer-

gência na madrugada de 

terça-feira (8) e encontra-

-se em recuperação. O vi-

ce-prefeito Carlos Velozo 

(Agir) acompanha a evo-

lução do quadro.

A população de Alvora-

da do Oeste, Ji-Paraná, 

Presidente Médici, Teixei-

rópolis e Urupá poderá 

participar da audiência 

pública do Plano de De-

senvolvimento Estadual 

Sustentável 2030. O even-

to ocorrerá no dia 21 des-

te mês, às 8h30, na Escola 

Estadual 31 de Março, em 

Ji-Paraná, em Rondônia.

A Universidade Federal de 

Roraima (UFRR) promo-

ve na sexta (11), às 8h30, o 

evento “Diálogos LGBTQA+: 

letramento e resistência na 

Amazônia”, no Bloco I da 

Licenciatura em Educação 

do Campo. Aberto ao pú-

blico, o encontro debate ci-

dadania, identidade e polí-

ticas públicas para pessoas 

LGBTQIA+ na região.

O Tribunal Regional do Tra-

balho da 11ª Região (TRT11), 

que abrange os estados do 

Amazonas e de Roraima, 

realizará no dia 30 deste 

mês, às 9h30 (horário de 

Manaus), um leilão virtual 

com diversos bens, como 

carros, imóveis e computa-

dores. Os valores arrecada-

dos serão usados para qui-

tar dívidas trabalhistas.

A Universidade Federal de 

Roraima está com inscri-

ções abertas, até sexta (11), 

para seleção de professores 

que atuarão como perma-

nentes ou colaboradores 

nos cursos de mestrado e 

doutorado do Programa de 

Pós-graduação em Recur-

sos Naturais. São até oito 

vagas para permanentes.

Ana Luiza Pedroza/OCA

Ferramenta torna a comunicação pública mais clara

Acre lança Guia de 
Linguagem Simples

Pará adota ações para 
barrar crimes contra bancos

O Pará chegou a 22 meses 
sem registrar roubos a ban-
cos na modalidade conhecida 
como “novo cangaço”, caracte-
rizada por ações de grupos ar-
mados que invadem cidades e 
atacam instituições financeiras.

De acordo com a Secretaria 
de Segurança Pública, a última 
ocorrência foi registrada em se-
tembro de 2022, no município 
de Viseu. Na ocasião, os envol-
vidos foram identificados e pre-
sos. Em 2018, o estado somava 
19 casos dessa natureza.

A queda nas estatísticas, 
segundo a Agência Pará, é atri-
buída à atuação integrada das 
forças de segurança, à troca 
constante de informações entre 
órgãos e aos investimentos em 
tecnologia e capacitação. 

O Comitê Permanente de 
Enfrentamento às Ações Cri-
minosas Contra Instituições 
Bancárias e Transportes de 
Valores, criado em 2022, tam-
bém tem papel fundamental 
na formulação de estratégias de 
prevenção. O grupo reúne re-
presentantes das polícias Civil e 
Militar, além de outras institui-
ções, com foco no planejamen-
to de ações preventivas. 

Entre as medidas adotadas 
estão o uso de viaturas blinda-

das, drones táticos, óculos de 
visão noturna e armamentos de 
alta precisão. A proposta é im-
pedir a formação de quadrilhas 
e antecipar possíveis investidas 
criminosas nos municípios.

Nos últimos anos, o gover-
no do estado também fortale-
ceu a Delegacia de Repressão a 
Roubos a Banco e Antisseques-
tro e criou a Delegacia de Re-
pressão a Facções Criminosas. 

Ambas estão ligadas à Di-
visão de Repressão ao Crime 

Organizado e atuam em con-
junto para investigar suspeitos, 
cumprir mandados e evitar 
ações violentas. A Polícia Civil, 
em parceria com o Ministério 
da Justiça e Segurança Públi-
ca (MJSP), realiza cursos para 
agentes sobre esse crime.

A formação contínua bus-
ca aprimorar o entendimento 
sobre a modalidade, estimular 
a troca de experiências entre 
profissionais e desenvolver res-
postas mais rápidas.

A prioridade é impedir que 
esse tipo de prática volte a ocor-
rer. Apesar da estabilidade, o 
Pará mantém o monitoramento 
e reforça o papel da inteligência 
para conter delitos assim.

Em outras regiões do Brasil, 
o “novo cangaço” ainda preo-
cupa, com registros recorrentes 
no Nordeste, Sul e Sudeste.

A experiência do estado 
serve como modelo de atuação 
preventiva e integração entre 
órgãos de segurança.

Estado completa 22 meses sem ocorrências do tipo “novo cangaço”
Augusto Miranda/Agência Pará

Equipamentos modernos e inteligência policial ajudam na prevenção de crimes violentos


